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Embora os rapinantes representem uma parcela significativa da avifauna do município de São 
Paulo, pouco se conhece sobre os hábitos alimentares destas espécies nessa região. Com o objetivo 
de se avaliar a dieta das aves de rapina, foram analisados o conteúdo estomacal e/ou os regurgitos 
(pelotas) de 22 rapinantes da ordem Strigiformes e 11 da ordem Falconiformes, recebidos pela 
Divisão de Fauna da cidade de São Paulo durante os anos de 2002 e 2003. Os Strigiformes 
incluíram as seguintes espécies: 14 corujas-orelhudas, 7 corujinhas-do-mato e 1 coruja-buraqueira. 
Entre os Falconiformes foram incluídos: 1 falcão-de-coleira; 3 falcões quiri-quiri; 1 gavião 
carcará; 1 sovi, 1 gavião- peneira; 2 gaviões-pombo e 1 gavião-carijó. Os regurgitos foram 
coletados durante os primeiros dias de internação e o conteúdo estomacal durante a necrópsia das 
aves que vieram a óbito. Após a coleta o material foi desidratado em estufa a 55 °C durante 24 
horas, submetido a digestão por hidróxido de sódio a 10%, lavado e peneirado em água corrente, 
seco novamente em estufa a 55°C durante 24 horas e posteriormente analisado. A identificação de 
mamíferos foi realizada pela morfologia da mandíbula e os insetos e aracnídeos foram 
classificados a partir da análise do aparelho bucal. Alguns ítens não puderam ser identificados até 
ordem, família ou espécie. Os resultados obtidos estão representados na tabela 1. Como há uma 
grande variedade de espécies, representadas por poucos indivíduos, uma maior quantidade de 
amostras por espécie seriam necessárias para que se obtivessem resultados mais representativos.  
 
Tabela 1- Distribuição dos ítens alimentares encontrados no conteúdo estomacal e/ou regurgitos 
das aves de rapina encaminhadas ao DEPAVE-3 no período de jan/2002 a out/2003. 
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* Ìtens alimentares identificados até classe, ordem , família ou espécie. ** Espécie não 
identificada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


